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Cadastro irá atualizar dados cartográficos e
socioeconômicos da população paraisense

Santa Casa
esclarece polêmica
envolvendo pedido
de corte de árvores
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Dentro de alguns dias uma aeronave irá sobrevoar São
Sebastião do Paraíso para um serviço especializado em
coleta de imagens que irá abranger a área urbana e os
distritos de Guardinha e Termópolis. Feitas com tecnologia
de precisão, as imagens irão alimentar um banco de da-
dos no Cadastro Técnico Multifinalitário (CTM) a ser im-
plantado pela prefeitura. Mais que medições de imóveis,
irá registrar toda a parte cartográfica, e segundo o prefei-
to Walker Américo, se trata de importante ferramenta na
unificação de dados que irá “facilitar a vida dos cidadãos
e a qualidade dos serviços prestados pela prefeitura”.
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Nelson P. Duarte

Veja como está o preço gás em
Paraíso depois do último aumento
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Prefeitura fiscaliza publicidade
em locais públicos  de Paraíso

Câmara de Paraíso inicia
atualização da Lei Orgânica
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Vanderlei Evangelista Júnior, da Mitra Sistemas, e o prefeito Walkinho
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

OS CORTES NA
ASSISTÊNCIA SOCIAL

REPERCUTIU
O assunto do tratamento do esgoto da Copasa feito pela
metade e a poluição ambiental provocada pela mesma
no córrego Rangel, em São Sebastião do Paraíso
repercutiram na Assembleia Legislativa de Minas Gerais.
O deputado estadual Antonio Carlos Arantes (PSDB)
criticou duramente a atuação da empresa na cidade e na
região. Segundo o deputado a Copasa cobra caro do
cidadão, não trata o esgoto em sua totalidade, não conclui
a obra e ainda polui os rios do município. Pelo que se
sabe por reclamações diversas não é apenas em Paraíso,
mas em outras cidades existe a mesma reclamação.
SOMANDO FORÇAS
O parlamentar anunciou que irá se unir ao presidente da
Câmara, Marcelo Morais demais vereadores, às outras
lideranças e ao povo de Paraíso para lutar pelo fim da
cobrança da taxa até que o esgoto esteja 100% tratado.
Há cerca de três semanas no Legislativo paraisense foi
anunciada uma ação junto ao Ministério Público
denunciando a situação. E ainda vai engrossar a luta para
que a população seja ressarcida pelo serviço que já pagou
e não foi entregue pela Copasa. Pronunciamento foi
transmitido pela TV Assembleia que não possui
transmissão em Paraíso. Pela internet pouca gente viu.
MICRO EMPRESA
O deputado federal Carlos Melles (DEM/MG) participou
nesta semana em Santa Catarina de um seminário, evento
que debateu a abertura de linhas de crédito com juros
reduzidos e substituição para microempresas. O parlamentar
é presidente da Comissão Especial da Comissão Especial
de Tributação e Pequenas Empresas (PLP 341/2017), e foi
relator na Câmara dos Deputados do projeto de lei que deu
origem ao Supersimples. Segundo a proposta debatida e
conforme o projeto apresentado os empréstimos poderão
variar entre R$ 5 mil e R$ 100 mil, com prazo de pagamento
para 12 meses, com taxa de juros não podendo ser maior
do que a taxa Selic.
SEM PARAR
O deputado disse que assim como atuou em prol do setor
quando foi relator da Lei Geral da Micro empresa e que
deu origem ao Supersimples, o trabalho não pode parar.
Junto com ele estava o presidente do Sebrae, Guilherme
Afif Domingos e o deputado Jorginho Mello (PR/SC), autor
do projeto que atualiza as regras para o programa
Supersimples.De acordo com dados do Sebrae, o número
de novos Microempreendedores Individuais – MEIs, bateu
recorde no primeiro semestre no Brasil. Foi o maior para
o país desde 2010. Os MEIs já respondem por 80% das
empresas abertas em território nacional e somam quase
sete milhões de brasileiros.
70 MIL?
A divulgação de que em São Sebastião do Paraíso existe
população muito maior do que os 70.533 habitantes
anunciado chegou ao prefeito Walker Américo Oliveira.
Não se sabe se o município fará algum tipo de
contestação.  Para os “entendedores populacionais”, no
entanto, a cidade possui pelo menos 80 mil habitantes
para mais. As localidades que divergirem dos números
apresentados devem apresentar contestação nos
escritórios estaduais do IBGE, com documentos
fundamentados de registros populacionais. No entanto,
a recomendação é de que o modelo de recurso seja
adquirido com o IBGE nacional, que indicará a metodologia
aplicada na contagem.
SÓ ISSO?
Os números divulgados pelo IBGE, não é de hoje, são
considerados fora da realidade. Com tantos bairros
novos, crescimento do número de eleitores que também
é uma forma de se comparar, o IBGE fincou o pé e não
sai dos 70 mil e poucos habitantes, e nesta história parece
estar escondida alguma “encomenda”. Como se sabe,
quanto maior o número de habitantes, maior são os
percentuais para que municípios recebam recursos vindos
do Governo Federal e Estadual, por exemplo o Fundo de
Participação dos Municípios. Nesta história, uma pergunta
que sempre surge: “Você se lembra de ter recebido a
visita de alguma criatura fazendo este tipo de pesquisa
para o IBGE ? Em caso afirmativo, o que é muito raro,
quando isto aconteceu?
POPULAÇÃO
Termina nesta segunda, dia 18 o prazo que as Prefeituras
contestem estimativas das populações residentes nos
5.568 Municípios brasileiros, divulgadas pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no final de
agosto. Por ser uma das bases de distribuição do Fundo
de Participação dos Municípios (FPM), a Confederação
Nacional de Municípios (CNM) volta a alerta para o
encerramento do período de comprovação de números
diferentes dos apontados pelo instituto. Apesar de 1.378
Municípios terem apresentado redução populacional,
apenas 14 Municípios terão redução no Fundo. A partir
das novas estimativas, 53,6% dos governos locais tiveram
taxa de crescimento inferior a 1%, e 258 Municípios
apresentaram crescimento igual ou superior a 2%. Das
que crescimento no número de habitantes, 100 Prefeituras
devem receber mais recursos com a mudança de faixa
do FPM.
REVISÃO
Na quarta-feira (13/9), foi realizada a sessão de
lançamento dos trabalhos de reformulação e atualização
da LOM ( Lei Orgânica Municipal) de São Sebastião do
Paraíso, na Câmara. O presidente  Marcelo de Morais
lamentou a baixa presença de público, que culturalmente
entende que o processo não deve ser presencial e sim
virtual. O cidadão não é afeito a estas coisas, não é de
hoje e com o advento das mídias sociais acha que é algo
que se faz como curso de ensino à distância. Bom mesmo,
para muita gente, é ficar atrás de um computador recla-
mando de tudo que se faz e o que não se faz na cidade.
Ainda assim foi assegurado que o trabalho será feito.
PARTICIPAÇÃO
Mesmo assim, afirma-se que o trabalho de atualização
da Lei Orgânica será feito com a participação maciça da
população, e a revisão será feita item por item. Alguns
nobres vereadores não compareceram à sessão
inaugural. A justificativa é que tinham assumido
compromissos para aquela data. A discussão em torno
da Lei Orgânica, conforme previsto pelos vereadores, é
reunir representantes de vários segmentos da sociedade
para dar pluralidade as proposições. A Prefeitura prometeu
designar servidores de seu corpo técnico para colaborar
com a revisão.
CONSULTORIA
O médico, e ex-vereador, João de Almeida Paula Júnior
relembrou da dedicação e dificuldades dos vereadores
da época da confecção da lei. O advogado Luiz André de
Araújo Vasconcelos, de Belo Horizonte, que participou
oferecendo consultoria para a construção da sede do
Legislativo, está de volta e contribuirá na revisão da LOM.
Seu escritório de advocacia irá atualizar a Lei Orgânica
em relação a legislação estadual e nacional.
Editoração
Muito se falou sobre as dificuldades existentes, trabalho
feito a maquina de escrever por parte de vereadores e
assessores na Câmara. O Jornal do Sudoeste foi o
responsável pelo processo de editoração eletrônica que
possibilitou a impressão dos primeiros exemplares no
modelo atual. Impresso em Ribeirão Preto na gráfica da
Unaerp, que editava o Jornal de Ribeirão e também
imprimia o Sudoeste. À época, os vereadores, das mais
diversas profissões, se dedicavam aos seus afazeres e à
noite se reuniam para confeccionar a lei. Não se tinha
internet, mas havia muita boa vontade e mãos à obra.

O corte drástico no orçamento federal para pro-
gramas de proteção e assistência social ameaça mi-
lhares de pessoas em Minas e no país. Para 2018,
do orçamento inicial do Ministério do Planejamento
de até R$ 900 milhões, apenas R$ 78 milhões estão
efetivamente garantidos para o ano que vem. Ou seja,
somente minguados 8% do montante previsto anteri-
ormente.

A maior parte do financiamento federal vai direto para
os municípios, que colocam em prática as ações soci-
ais. Mas sem a verba, elas ficam inviabilizadas. Hoje,
em todo estado, são mais de 1.100 Centros de Refe-
rência em Assistência Social (Cras) em 840 cidades
mineiras.

O trabalho realizado pelo Cras consiste em garantir
proteção de forma a prevenir a ocorrência de situações
de violação de direitos e o agravamento das
vulnerabilidades sociais, entre outros. Entretanto, se-
gundo a secretária de Estado de Trabalho e Desenvol-
vimento Social, Rosilene Rocha, com a limitação dos
recursos todos correm risco de fechar as portas.

Em parte aplicado em função da PEC do Gasto Pú-

blico, o facão é tão sério porque prejudica o atendi-
mento justamente em um momento em que as famílias
mais precisam. São muitas as que sofrem com o de-
semprego e o achatamento da renda, além das doen-
ças que a crise e o estresse trazem. Dependem ainda
da assistência usuários de drogas e mulheres que so-
freram violência doméstica e sexual.

O programa Bolsa Família, que já vem sofrendo bai-
xas, será um dos mais afetados pelo novo corte. Ape-
nas em Minas, entre julho de 2016 e julho deste ano,
118.600 famílias já perderam a ajuda. Em Belo Horizon-
te, no mesmo período, foram excluídos 9.100
beneficiários. Considerando-se somente de junho a ju-
lho deste ano, foram quase 5 mil famílias a menos no
programa só na capital mineira.

Para 2018, as limitações no orçamento irão impor a
retirada de 2 milhões de famílias do Bolsa Família no
país. Serão 8 milhões de pessoas sem acesso ao be-
nefício no próximo ano, nos cálculos da secretária
Rosilene Rocha. Um mar de gente desamparada e sem
perspectivas de um futuro melhor.

(Editorial do Jornal Hoje em Dia 15/09/17).

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

Meio século
"Algún día, en cualquier parte, indefectiblemente,

has de encontrarte contigo mismo,  y sólo
de ti depende que sea la más amarga de

tus horas, o tu momento mejor".
- M. de Combi.

Recebi do Conselho Regional de Medicina Veterinária
convite para homenagem à minha turma, pelos cinqueta
anos de formatura. Parece pouca coisa: alguns discur-
sos, diploma, medalha, coquetel. Mas, mexe com a gen-
te, porque não foram apenas algumas dezenas de anos
de trabalho, de desempenho profissional, mas, de uma
vida, com vitórias, derrotas, alegrias, tristezas, festas e
dores.

E, coisa muito importante e nem sempre agradável,
de encontro com nós mesmos - com aquilo que existe
de bom em nosso íntimo e também com o que há de
mau, porque é com o andar da carruagem que as quali-
dades e defeitos aparecem.

Nesses momentos, nesses dias de reflexão, antes que
chegue a hora do encontro, é inevitável também a per-
gunta: será que cresci nesses anos tanto quanto poderia
crescer? Será que não perdi meu tempo, deixando que a
areia escorresse em vão pela ampulheta do tempo?

Não são perguntas fáceis de responder e a gente não
tem o parâmetro que tinha na universidade, que eram as
provas mensais, ou semestrais, com as notas pelo apro-
veitamento.

—  Não fui bem em anatomia, preciso estudar mais!
É como se tivéssemos crescido e já possuíssemos

condições de julgar por nós mesmos, ou capacidade de
observar as respostas que a Providência nos dá cada
dia, se andarmos com nossas antenas ligadas!

O certo é que, com o passar do tempo, com os risos
e as lágrimas das muitas experiências vividas, inúme-
ras páginas lidas, palestras ouvidas e coisas mais que é
impossível enumerar, chegamos à conclusão óbvia: não
somos anjos e nem demônios, apenas humanos falíveis
andando nessa corda bamba que é a vida. E fazendo o
possível para acertar!

Quanto à segunda pergunta, sobre se crescemos tan-
to quanto nos era possível, penso (com alguma triste-
za!) que a resposta é não. Não me refiro a bens materi-
ais, porque para viver (bem ou mal!) necessita-se de
muito pouca coisa. E o meu trabalho, a minha profissão,
sempre me propiciaram mais do que o necessário. Mas,
culturalmente, espiritualmente, eu poderia ter crescido
mais, muito mais!

Ainda bem que as ferramentas continuam em minhas
mãos e que as águas do grande rio da vida não pararam
de correr;;; Dá tempo para consertar muita coisa!
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F A L E C I M E N T O S
04/09 -  Baltazar dos Santos Lacerda, 57 anos
05/09 -  Estanislau Belluzzo (Tilau), 74 anos
05/09 -  Romilda Rosária Alvarenga, 53 anos
06/09 -  José Antônio de Oliveira, 58 anos
08/09 -  Benedito Mendes, 67 anos
08/09 -  Deosmar Rodrigues Costa, 75 anos
09/09 -  Rosária dos Santos Duarte, 92 anos
10/09 -  José Abelardo da Silva, 89 anos
10/09 -  Maria Nuzinete de Lima, 57 anos
10/09 -  Maria Aparecida de Paula, 80 anos
10/09 -  Antonio Bernadino da Costa, 88 anos
11/09 -  Terezinha Gomes Bonacini, 86 anos
12/09 -  Paulo de Oliveira, 79 anos
12/09 -  Augusto Cirino de Medeiros, 64 anos
13/09 -  Terezinha de Fátima Silva, 61 anos
14/09 -  Adair Pereira Gusmão, 61 anos
14/09 -  Ednilson José de Oliveira Ribeiro, 33 anos

RETIFICAÇÃO - Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino –
MG. Processo de Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 056/2017,
Tipo Menor Preço Unitário. Objeto: “Aquisição de camisas para
realização das Congadas do Município de São de Tomás de Aquino”.
A abertura que seria dia 20 de Setembro de 2017, às 08:30 horas, sera dia 27
de setembro de 2017 às 08:30hs.

RETIFICAÇÃO - Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino –
MG. Processo de Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 057/2017,
Tipo Menor Preço Unitário, Exclusiva para Microempresa e Empresa
de Pequeno Porte conforme Lei 147/14. Objeto: “Registro de preços
para futuras aquisições de produtos automotivos e industriais da
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino”. A abertura que seria
dia 20 de Setembro de 2017, às 13:30 horas, sera dia 27 de setembro de
2017 às 13:30hs.

O edital completo e as demais informações relativas às licitações encontram-
se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (035) 3535 – 1228,
diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 15 de
Setembro de 2017. Jose Carlos Pimenta – Prefeito Municipal.

Três atletas paraisenses fa-
zem parte da delegação minei-
ra que desde a terça-feira,12,
está em Curitiba (PR) disputan-
do a etapa nacional dos Jogos
Escolares da Juventude. Con-
siderada uma das maiores vi-
trines para a revelação de no-
vos atletas para o País a com-
petição reúne cerca de quatro
mil jovens de 12 a 14 anos dis-
putam medalhas em 13 moda-
lidades. Os atletas de Paraíso
defendem Minas Gerais em
provas individuais da natação
e do ciclismo.

O prefeito de Curitiba,
Rafael Greca, abriu os Jogos
Escolares da Juventude 2017,
etapa de 12 a 14 anos. A ceri-
mônia foi no ginásio do Círcu-
lo Militar e contou com a pre-
sença de aproximadamente dois
mil atletas que vão participar
das competições, que aconte-
cem até 21 de setembro.

Parte dos atletas mineiros
do módulo I (12 a 14 anos) que
participam dos Jogos Escola-
res da Juventude chegou à
Curitiba no começo da sema-
na. As provas tiveram início no
dia 12 e se estendem até o dia
21. A competição reúne estu-
dantes atletas de escolas públi-
cas e particulares de todo o
país. Somente a delegação mi-
neira é formada por 168 atle-
tas representando 68 escolas,
sendo 79 das modalidades in-
dividuais.

Entre eles estão os paraisen-
ses a ciclista Ana Paula Finco
Silva, a nadadora Bruna Rodri-
gues Araújo, da E.E. Paraisen-
se, alem do nadador Flávio
Henrique Fagundes, do Colé-
gio Galileu. Ainda de Paraíso
também já foi convidado para
o Módulo II, com idade entre
15 a 17 anos, o nadador Viní-
cio Bozzelli Pereira, da E.E.
Benedito Ferreira Calafiori. Ele

competirá em novembro, em
Brasília. Também participa a
técnica Silmara Ortega Quei-
ros.

Os atletas competem em
partidas de atletismo, badmin-
ton, basquete, ciclismo, ginás-
tica rítmica, handebol, judô, luta
olímpica, natação, tênis de
mesa, vôlei, xadrez e futsal.
Todos os estados enviaram
equipes, além da representante
da cidade-sede. As instituições
públicas respondem por gran-
de parte das 1.401 escolas,
com representantes de 475 ci-
dades. São 501 instituições es-
taduais, 14 federais, 334 mu-
nicipais e 552 particulares.

Neste sábado, 16, embar-
cam outros 83 estudantes para
as competições de modalidades
coletivas. São os campeões
dos Jogos Escolares de Minas
Gerais (JEMG) 2017, que par-
tem em busca de medalha na
etapa nacional, e disputam no
atletismo, badminton, basque-
tebol, ciclismo, futsal, ginásti-
ca rítmica, handebol, judô, luta
olímpica, natação, tênis de
mesa, voleibol e xadrez.

No Jogos Escolares de
Minas Gerais a Secretaria de
Estado de Educação possibi-
lita ao estudante a formação
além dos muros da escola.
“No momento dos jogos eles
exercitam seu protagonismo
de melhor qualidade. A Secre-
taria de Educação investiu
nesse ano R$ 4 milhões auxi-
liando no deslocamento dos
atletas e em sua alimentação”,
anuncia a Coordenadora de
Esporte Educacional da SEE
e interlocutora dos Jogos Es-
colares em Minas Gerais,
Celina Sousa Gontijo.

Na próxima edição o Jornal
do Sudoeste trará resultados
obtidos pelos atletas parai-
senses.

LICENÇA AMBIENTALLICENÇA AMBIENTALLICENÇA AMBIENTALLICENÇA AMBIENTALLICENÇA AMBIENTAL
TOZZI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA,
CNPJ n°04.476.996/0001-67, torna público que obteve do
Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM,
através do Processo nº 01323/2003/005/2016, Revalida-
ção de Licença de Operação (REVLO), para a atividade
de FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTARES, NÃO
ESPECIFICADOS OU NÃO CLASSIFICADOS; FABRI-
CAÇÃO DE CONSERVAS E CONDIMENTOS, localizada
na Rodovia BR 265, KM 609 – Zona Rural – MG, CEP:
37.950-000. Válida até 23/08/2027.

Atletas paraisenses
defendem Minas

nos Jogos Escolares
da Juventude
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Dentro de alguns dias uma
aeronave irá sobrevoar São
Sebastião do Paraíso para um
serviço especializado em cole-
ta de imagens que irá abranger
a área urbana e os distritos de
Guardinha e Termópolis. Fei-
tas com tecnologia de precisão,
as imagens irão alimentar um
banco de dados no Cadastro
Técnico Multifinalitário (CTM)
a ser implantado pela prefeitu-
ra. Mais que medições de imó-
veis, irá registrar toda a parte
cartográfica, e segundo o pre-
feito Walker Américo, se trata
de importante ferramenta na
unificação de dados que irá “fa-
cilitar a vida dos cidadãos e a
qualidade dos serviços presta-
dos pela prefeitura”.

O Ministério das Cidades
em 2001 dentro do Estatuto
das Cidades colocou algumas
metas que os municípios de-
vem cumprir para ajudar inclu-
sive em termos de economia,
e, em 2009 portaria determinou
façam o cadastro territorial
multifinalitário, que é o serviço
contratado pela prefeitura de
São Sebastião do Paraíso, jun-
to à Mitra Sistema, empresa de
Araraquara (SP), que compe-
tiu com duas concorrentes e
venceu a licitação. O contrato
tem prazo previsto de 12 me-
ses, a um custo de R$
1.760.000,00.

Walkinho explica que em
1997 na gestão do prefeito
Pedro Cerize a prefeitura pro-
cedeu a cartografia (levanta-
mento de dados) dos imóveis
no município. Depois disso
houve atualização em 2001 no
mandato da prefeita Marilda
Melles. De lá para cá, se pas-
saram 16 anos, e o cadastro
imobiliário na prefeitura conti-
nua o mesmo. Isso, segundo o
prefeito tem ocasionado algu-
mas distorções que acabam
prejudicando o município
quanto arrecadação do IPTU,
e, também a contribuintes, isto
por causa do valor venal de
imóveis.

O prefeito dá um exemplo
prático. Cita que pessoas finan-
ciam um imóvel pelo “Minha
Casa Minha Vida”, vão à Caixa
Federal, e é feito o registro no
Cartório de Registro de Imó-
veis pelo valor do financiamen-
to, por exemplo R$ 120 mil.
Esse é também o valor venal,
registrado na prefeitura, pelo
qual será calculado o IPTU.
Enquanto isso, constam nos
cadastros da prefeitura regis-
tros de apartamentos em edifí-
cios localizados em área cen-
tral da cidade, com registro de
valor venal de R$ 35 mil, com-
para Walkinho.  “A prefeitura
não quer ajustar IPTU, sim o

Cadastro irá atualizar dados cartográficos e
socioeconômicos da população paraisense

valor venal. O cadastro irá pos-
sibilitar uma avaliação minuci-
osa dos imóveis, e é direcio-
nado ao monitoramento da ex-
pansão urbana, e melhor com-
preensão do espaço a ele ad-
ministrado”, salienta.

Além das imagens digitais,
milhares de fotos tomadas a
partir de aeronave, um veículo
irá registrar com câmeras an-
gulares, filmagens desde a sar-
jeta à haste dos postes nas vias
públicas. Além de vídeos será
feito o registro fotográfico
frontal dos imóveis, conforme
explicou Vanderlei Evangelista
Júnior, a empresa Mitra.

Uma vez concluído esse le-

vantamento a empresa Mitra irá
fazer um comparativo com os
dados que a prefeitura dispõe
atualmente para cobrar o
IPTU. Vamos confrontar, so-
brepor imagens, e isso irá de-
monstrar áreas em que foram
construídas e não foram regu-
larizadas junto à prefeitura.
Havendo divergências, os pro-
prietários dos imóveis serão
notificados à comparecer à pre-
feitura.

CADASTRO
DO MUNÍCIPE

A segunda fase do contrato
se refere ao cadastro das pes-
soas que residem no municí-

pio, pois é comum dados di-
vergentes dentro dos diversos
setores da prefeitura. “Hoje o
sistema de saúde tem uma base
de dados, a educação tem ou-
tra, tributos, assistência soci-
al, tem outros. Vamos unificar
tudo isso, e há um sistema que
vai compor este cadastro. Onde
não tinha CPF – passará a ter,
telefone, endereços. Através de
programas serão confrontadas
informações. Você cria um ca-
dastro consistente, mais confi-
ável, cadastro único do cida-
dão”, explica Vanderlei Evange-
lista.

Sobre o cadastro, está pre-
visto que sejam emitidos car-

tões magnéticos contendo os
dados, o que irá facilitar inclu-
sive nos atendimento de servi-
ços prestados pela prefeitura,
diz Walkinho. Com o cadastro
e cartão emitido, vamos valo-
rizar quem reside em Paraíso,
e uma forma de utilizar o di-
nheiro arrecadado pela prefei-
tura com gente de Paraíso,
acrescenta o prefeito. A respei-
to ele cita que no sistema de
Saúde do município existem
174 mil prontuários, e recen-
temente o IBGE divulgou que
Paraíso tem pouco mais de 70
mil habitantes. Onde estão os
outros 100 mil cadastrados no
setor de saúde, questiona
Walkinho.

A pergunta é em parte res-
pondida pelo próprio prefeito.
“Já constatamos às terças e
quintas-feiras, veículos (vans)
com placas de municípios vi-
zinhos deixando pessoas nas
proximidades do ambulatório
municipal. Se você é da cida-
de, tem que ter preferência.
Como está, às vezes tem ocor-
rido da pessoa ser atendida no
ambulatório e se constata a
necessidade de exames labora-
toriais e cirurgias, que acabam
sendo feitas, enquanto pacien-
tes de Paraíso acabam ficando
em filas de espera, e sendo pre-
judicados”.

Utilizando o mesmo siste-
ma de “higienização da base
imobiliária do município”, de
acordo com Vanderlei Evange-
lista, a Mitra irá cadastrar em-
presas e prestadores de servi-
ços estabelecidos em São Se-
bastião do Paraíso.

“A inovação da tecnologia
é constante e temos que bus-
ca-la para poder atender com
mais qualidade a população, e
também facilitar a administra-
ção na prefeitura. O CTM irá
facilitar os servidores que es-
tiverem prestando serviço, e
para o cidadão quando de-
mandar os serviços ofereci-
dos pelo município”, conclui
Walkinho.

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso está intensifi-
cando as fiscalizações em re-
lação ao cumprimento das nor-
mas estabelecidas no Código
Municipal de Obras e Postu-
ra. Conforme a  gerente de Ar-
recadação, Vanessa Rodrigues,
existe uma legislação especí-
fica que regulamenta a situa-
ção inclusive em relação a
questão de anúncios e fixação
de cartazes nas vias públicas
da cidade. "Nós inicialmente
estamos fazendo a notifica-
ção, aplicação de multa edu-
cativa e solicitando a remoção
dentro do prazo de 48 horas e
em caso de descumprimento
ou reincidência  são aplicadas
penalidades mais severas",
observa.

Vanessa explica que a legis-
lação proíbe a colocação de
cartazes em postes, tapumes,
árvores e outros espaços nos
logradouros públicos. "Todo o
tipo de publicidade nestes lo-
cais, bem como nos lugares de
acesso comum depende de li-
cença da Prefeitura", explica.
Ela esclarece que até mesmo
para a divulgação de panfletos
é preciso autorização para que
seja feita a delimitação dos es-
paços onde o trabalho será
exercido, esclarece.

Há cerca de 15 dias foi re-
gistrado por toda a cidade, e
não é a primeira vez que ocor-
re, a colocação de cartazes em
postes com a propaganda de
uma "cartomante" oferecendo
seus serviços de futurismo e
promessas de resgate e con-
quistas amorosas. O material
espalhado pode ser observado
desde as principais ruas da re-
gião central da cidade até mes-
mo nos bairros e vias da peri-
feria. "Este foi um caso onde
tivemos de atuar e realizamos
a notificação de maneira a prin-
cípio educativa com menor
valor punitivo concedendo o
prazo de 48 horas para a re-
moção do material, com uma
multa branda", comenta
Vanessa.

A gerente de Arrecadação
da Prefeitura, cita que a res-
ponsável pela publicidade ilegal
chegou a anunciar que não tem
condições de fazer a remoção
do material. Neste caso após

expirado o prazo concedido
para a retirada  dos cartazes
será feita nova notificação com
aumento da penalidade. De
acordo com o Código de Pos-
turas do Município em seu ar-
tigo 156, "a exploração dos
meios  de publicidade nas ruas
e logradouros públicos bem
como nos lugares de acesso
comum, depende de licença da
Prefeitura, sujeitando a conti-
nuação a contribuição ao paga-
mento de taxa respectiva".

Ainda segundo a legislação
a abrangência vai além dos car-
tazes e letreiros. Incluem-se
programas, quadros, painéis,
emblemas, placas, avisos,
anúncios e mostruários, lumi-
nosos. Todo o material distri-
buído, afixado ou pintados em
paredes, muros, tapumes, veí-
culos ou calçadas. Os pedidos
de licença para a publicidade
também possuem regulamen-
tação quando devem ser obser-
vados critérios como indicação
do local de colocação, a natu-
reza do material, as dimensões,
inscrições e cores.

Os anúncios encontrados
sem que os responsáveis te-

nham satisfeitos as formalida-
de poderão ser apreendidos
pela Prefeitura até o atendimen-
to das formalidades. O Código

cita a aplicação de multa cor-
respondente ao valor de 10 a
80% do salário mínimo vigen-
te na região.

Prefeitura fiscaliza publicidade
em locais públicos  de Paraíso

Cidade foi infestada por publicidade
em postes nas últimas semanas

Ralph Diniz

Cartazes muitas vezes divulgam eventos de outros locais e polui visual da cidade

Divulgação

Por João Oliveira

O atraso de repasse de recur-
sos da saúde para os municípios
tem afetado negativamente a
promoção da saúde e atenção
básica a usuários das Unidades
de Saúde da Família (USFs) em
Paraíso. Essa é uma queixa de um
morador do bairro São Judas, que
alega que há tempos não tem
conseguido adquirir seringas
para aplicação de insulina e fitas
medidoras de glicemia na USF do
Veneza.

O secretário municipal de
Saúde, Wandilson Bícego, expli-
cou à reportagem do Jornal do
Sudoeste que esses materiais,
além de alguns medicamentos,
são fornecidos pelo Estado, que
não tem enviado aos municípi-
os. Ainda, segundo ele, recente-
mente o município chegou a re-
ceber as fitas medidoras de
glicemia, que já devem estar sen-
do distribuídas nos postos de
saúde.

“São materiais fornecidos
pelo Estado, não depende de nós,
por isso a falta. O município tem
feito a sua parte, porém o Estado
não tem dado a sua contrapar-
tida. O Governo de Minas deve
hoje para São Sebastião do Para-
íso, uma média de R$ 11 milhões,
só de medicamento é cerca de R$
400 mil”, afirma o secretário.

Nesta semana, uma reunião
que evolveu a Comissão de Saú-
de da Assembleia Legislativa do
Estado de Minas Gerais (ALMG)
e representante da subsecretária
de Inovação e Logística da Se-
cretaria de Estado de Saúde,
Adriana Legislativa de Minas
Gerais (ALMG), foi pontuado
que o Governo de Minas não
está conseguindo aplicar recur-
sos suficientes na saúde.

Isso tem feito que todos os
programas da Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) venham so-
frendo atrasos e comprometen-
do a realização de obras, a entre-
ga de medicamentos e o paga-
mento de fornecedores. As infor-

Falta de materiais e
medicamentos nas
USFs em Paraíso é

atribuída à dívida do
Estado com o município

mações foram apresentadas pela
subsecretária de Inovação e
Logística da SES, Adriana de
Araújo Ramos, que participou de
audiência pública da Comissão
de Saúde da ALMG, em Belo Ho-
rizonte, com o objetivo de apre-
sentar o relatório de informações
do Sistema Único de Saúde
(SUS).

A presidente da Comissão de
Saúde da Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso,
Cidinha Cerize, informou que irá
verificar in loco o problema e
deve se reunir com a coordena-
ção das USFs para entender o
que vem acontecendo. O usuá-
rio da USF do Verona, Divano
Aparecido do Prado, alega ainda
que esse problema não é recente
e que vem se arrastando desde a
gestão passada.

“Eu não tenho dinheiro para
comprar e tenho que usar a mes-
ma seringa o mês inteiro. Se co-
locar na ponta do lápis é muito
caro, porque são quatro aplica-
ções de insulina ao dia e eu não
tenho como ficar saindo, tenho
problema nas pernas devido a
diabetes, coluna, entre outros
problemas de saúde. Tem falta-
do o básico do básico nos pos-
tinhos e isso é muito ruim. Há
muitas outras pessoas que estão
padecendo diante desta situa-
ção, eu não sou o único. O pro-
blema é que se gasta muito di-
nheiro com o que não precisa, e
a gente fica desassistido”, com-
pleta Prado.

Sobre a situação, o presiden-
te da Câmara e vereador Marcelo
de Morais, disse que nas visitas
às USFs tem constatado diversos
problemas. “Desde janeiro, quan-
do assumimos, temos pautado em
mostrar ao prefeito a necessida-
de de gastar os recursos neste
momento de crise com o que real-
mente é prioridade. O que cabe a
Câmara e aos vereadores é cobrar
efetivamente ações de gastar o
recurso público de forma prioritá-
ria e com atenção básica nas
ações da saúde”, completa.
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O exuberante cenário noturno do GP
de Cingapura, 14ª etapa do Mundial de Fór-
mula 1 é bem propício para a Ferrari. Ao
contrário das duas últimas corridas, Spa-
Francorchamps e Monza, que favoreciam
os carros da Mercedes, e Lewis Hamilton
venceu as duas e virou o jogo pra cima de
Vettel (238 a 235), agora é o alemão que
tem a chance de retomar a liderança do
campeonato que ele vinha comandando
desde a abertura da temporada, e só foi
perder no GP da Itália.

As características do circuito urbano de
Marina Bay, com 5.065 metros, se asse-
melham às de Mônaco e Hungaroring, duas
pistas em que a Ferrari fez dobradinha. Pri-
meiro porque é um traçado que gera mais
pressão aerodinâmica, ponto forte do mo-
delo SF70H, de Vettel e Raikkonen. Segun-
do, pela menor distância entre-eixos dos
carros da Ferrari ser outro detalhe impor-
tante nesse tipo de pista (aqui cabe uma
explicação: chassi com maior distância
entre-eixos, como o W08 Hybrid, da
Mercedes, leva vantagem no contorno de
curvas velozes; já os com a menor distân-
cia entre o eixo dianteiro e o traseiro, como
os da Ferrari, contornam melhor as curvas
fechadas). E terceiro pelo forte calor, outro
fator em que a Ferrari se adapta melhor por
conseguir gerar com mais facilidade a tem-
peratura ideal de funcionamento dos pneus,
principalmente os mais macios da Pirelli
que estão sendo usados em Cingapura.
Apesar de a Mercedes ter evoluído bastan-
te desde o GP do Canadá, em junho, ad-
ministrar a temperatura dos pneus
ultramacios (cor roxa) ainda é um obstácu-
lo nos carros de Hamilton e Bottas.

A Fórmula 1 deu a largada para uma
maratona de sete corridas em dois meses.
A próxima será na Malásia, dia 01/10, de-
pois segue para o Japão dia 08/10, voa
para Austin, nos Estados Unidos dia 22/
10, México dia 29/10, vem ao Brasil dia
12/11, e encerra a temporada dia 26/11,
em Abu Dhabi. Segundo levantamento da
colega jornalista, Julianne Cerasoli, do
UOL, presente em todas as corridas, se-
rão 48.409 km de viagens entre uma corri-
da e outra, distância maior que a Linha do
Equador que tem 40.075 km, e enfrentan-
do sete fusos diferentes com variação que
vai de 9h em relação a Greenwich a -6h.

No paddock de Cingapura, o assunto
do momento é o divórcio da conturbada re-

Sob as luzes dos refletores

lação entre McLaren e Honda que não deu
certo desde o começo, em 2015, pela fal-
ta de resultados, muito por conta dos inú-
meros problemas de quebras e falta de po-
tência dos motores Honda. Para a
montadora japonesa não ter que deixar a
Fórmula 1 com a imagem mais arranhada
do que está, foram costurados acordos
para que passe a fornecer suas “unidades
de potência” (como são chamados os atu-
ais motores V6 turbo híbridos) para a Toro
Rosso, que por sua vez empresta o espa-
nhol Carlos Sainz Jr.  como moeda
rescisória à Renault, atual fornecedora de
motores. E desta forma a McLaren se li-
vra da Honda, passa a correr com os mo-
tores Renault, em 2018, e muito provavel-
mente manterá Fernando Alonso que ha-
via dado ultimato à McLaren: “ou eu ou a
Honda”. Não é só: A Renault aproveitou o
momento e já comunicou a Red Bull que
não lhe fornecerá motores a partir de 2019.

Este será o 10º GP de Cingapura, que
apesar da curta história, rendeu no ano de
estreia, 2008, um lance bizarro que teve
desdobramentos severos. Nelsinho Piquet
cedeu à pressão de Flavio Briatore, então
chefe da Renault, e bateu de propósito,
no muro, para favorecer a vitória de Alonso.
A estupidez provocou corre-corre nos bo-
xes, e Felipe Massa saiu com a manguei-
ra de reabastecimento presa ao seu carro
e teve que abandonar a prova, o que foi
crucial na perda do título daquele ano por
um ponto.

Além da disputa intensa entre Hamil-
ton e Vettel, não se pode descartar em
Cingapura a Red Bull, que tem boas
chances de lutar pela vitória numa pista
em que a menor potência dos motores
Renault não faz tanta diferença.

McLaren se livra da Honda e terá
motores Renault no ano que vem
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OLAVO OLIVEIRA
SAGRA-SE CAMPEÃO

BRASILEIRO DE XADREZ

por Gérson Peres Batista

Olavo Tadeu Carvalho Oliveira disputou no
fim de semana passado em Blumenau/SC o
Campeonato Brasileiro Escolar de Xadrez.

E para a alegria da torcida que o tem
acompanhado, venceu invicto a sua categoria
do 1° Ano do Ensino Fundamental!

O talentoso Olavo Oliveira ganhou suas 5
primeiras partidas e precisou apenas do empate
na última rodada para conquitar o seu primeiro
título nacional!

Com apenas 6 anos de idade ele já possui
uma carreira com muitas experiências em torneios
importantes. Recentemente, por exemplo, tomou
parte no Campeonato Mundial Cadetes.

É muito dedicado aos treinos e mostra
potencial para obter outras grandes conquistas
em um muito futuro próximo!

O jovem enxadrista  treina no Clube de Xadrez
de São Sebastião do Paraíso desde o início de
2017.

Já teve aulas com o professor Dwlyan Santos
e o mestre nacional Gérson Peres Batista.
Atualmente seu treinador é o grande mestre
Evandro Amorim Barbosa.

Com o título nacional conquistado, Olavo
pode buscar novos e maiores desafios como o
Campeonato Sul-Americano de Xadrez que será
disputado em dezembro no Paraguai.

Ele esteve em Blumenau acompanhado da
família. Estiveram presentes sua mãe Tania
Carvalho, sua avó Miryam e seu avô Eduardo,
além de seu irmão mais novo Tobias Carvalho
Oliveira!

BLITZ
 A Etapa 36 do Circuito Blitz 2017 do Clube de

Xadrez de São Sebastião do Paraíso - CXSSP foi
vencida novamente pelo MN Gérson Peres
Batista (Elo 2139) ao fazer 7 pontos em 7
possíveis.

Em segundo ficou o MN Jair Vicente
Domingues (Elo 1970), com 5 pontos. Júlio César
Kawagoe (ELO 1875) terminou na terceira
colocação com 5 pontos.

A categoria B teve como campeão Luiz Flader
Aparecido de Souza. De segundo a quarto
ficaram: Luan de Souza Prado, Marcos Vinicius
Stefani de Souza e João Pedro Souza Matos.

PARTIDA
Brancas: GM Levon Aronian (Elo 2799)
Pretas: GM Vassily Ivanchuk (Elo 2728)
Copa do Mundo – Tbilisi (Geórgia) -

15.09.2017
 1.c4 e6 2.g3 d5 3.Bg2 dxc4 4.Da4+ c6 5.Dxc4

b5 6.Dc2 Bb7 7.Cf3 Cd7 8.Cc3 Tc8 9.0-0 a6 10.d4
c5 11.d5 exd5 12.Ch4 Cdf6 13.Td1 g6 14.Cxd5 Cxd5

Olavo Tadeu Carvalho Oliveira,
de 6 anos de idade, ganhou seu

primeiro título de campeão nacional

Tania Carvalho

15.e4 Bg7 16.exd5 Cf6 17.De2+ Rf8 18.a4 b4
19.Be3 Dd6 20.Tac1 Cd7 21.Cf3 h6 22.Cd2 Rg8
23.Ce4 Df8 24.d6 1-0

RESPOSTA
 A solução do diagrama apresentado na edição

do dia 9/9 do JS é: 1.Dxh6+ Rxh6 2.Th4++

ESTUDO
 No diagrama desta coluna as brancas jogam

e dão mate. Tente resolver e confira a resposta
na edição de 23/9.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na edição de sábado pas-
sado (9/9) o Jornal do Sudo-
este publicou matéria com tí-
tulo “O aumento no preço de
combustíveis e o roubo na
Petrobras”. E foi ressaltado que
seria feito, como foi, levanta-
mento de preços em estabele-
cimentos que revendem gás de
cozinha em São Sebastião do
Paraíso. Então, nesta sexta (15/
9) foi efetuada pesquisa deste
fundamental e necessário pro-
duto consumido nos lares, co-
mércio e serviços, e indústri-
as.

A pesquisa foi realizada em
17 pontos de venda. Foi cons-
tatado que o preço subiu con-
sideravelmente em Paraíso
(botijões 13 quilos), comparan-
do-se com o levantamento an-
terior, em 14 de julho, quando
o consumidor pagava na faixa
de R$ 49, a R$ 55 em sua mai-
oria.

Na pesquisa atual os valo-

res cobrados (no local de ven-
da) estão entre R$ 60, e a R$
65 para ser entregue, mas há
estabelecimento que o produto
é também entregue por R$ 60.

O mais barato encontrado
foi no Mercado Bom Preço, a
R$ 55 para ser retirado no lo-
cal, na rua Stella, Jardim São
José I, logo abaixo do prédio
da UPA, sentido bairro Cristo

Rei. (Veja em anexo a tabela de
preços).

Em um país onde a queda
de renda da população é evi-
dente, onde há mais de 13 mi-
lhões de desempregados, é uma
falta de respeito, consideração
e humanidade, cobrar estes va-
lores dos consumidores, em
especial os de baixa renda. Isso
quanto têm renda, e pais de

família amargando, por falta de
trabalho, diz um consumidor
ouvido pelo “JS”. Segundo
afirmou, está desempregado há
mais de seis meses.

Consumidores estão indig-
nados com esta prática desu-
mana de reajustes tanto de
combustíveis, como no gás de
cozinha.

O que estão fazendo os nos-
sos políticos, na Câmara Fe-
deral e Senado, que até agora
não levantaram uma palha se-
quer, ou pelo menos tentou
impedir e coibir estes frequen-
tes aumentos autorizados por
órgãos do Governo Federal,
protestou, com absoluta razão,
um consumidor.

Outro detalhe que está dei-
xando o povo brasileiro, e, ob-
viamente os paraisenses, é a
falta de medicamentos nas far-
mácias populares das prefeitu-
ras, principalmente os contro-
lados, conforme reclamou um
cidadão que pediu para não ter
sua identidade revelada.

Veja como está o preço gás em
Paraíso depois do último aumento

Reprodução

Moradores de um trecho
da Rua Tenente José Joa-
quim, no bairro Nossa Se-
nhora Aparecida ficaram há
dias sem os serviços de te-
lefonia e internet. O defeito
em um poste e transforma-
dor da Cemig pode ter sido
a causa do problema que
também deixou algumas ca-
sas sem energia. “É um ver-
dadeiro descaso o que estão
fazendo com a gente, neste
jogo de empurra, deixando as
famílias e os comércios sem
comunicação”, protestou
uma moradora, que informou
vai entrar judicialmente con-
tra as empresas responsá-
veis pedindo ressarcimento
por danos morais e materi-
ais.

O caso teve início por vol-
ta das 21 horas da sexta-fei-
ra,8, após a ocorrência de um
blecaute no bairro. A partir
deste momento o final de se-
mana prolongado tranquilo
dos moradores começou a se
transformar em pesadelo.
“Tivemos uma espécie de
descarga elétrica e as ruas
ficaram às escuras. A Cemig
foi acionada e em seguida o
serviço de iluminação voltou
a funcionar quase à meia noi-
te, mas os telefones e a
internet não”, conta a mora-
dora que não quis se identi-
ficar.

Embora a energia tenha
sido restabelecida um
impasse foi originado em re-
lação à telefonia e internet,
principalmente em relação a
operadora OI. No sábado,9,
as outras provedoras de
internet estiveram no local e
prontamente fizeram a ma-

Moradores ficam
sem telefone fixo e
internet após pique
de energia no bairro

nutenção e o restabeleci-
mento do serviço. “Infeliz-
mente estamos tendo proble-
mas com os telefones fixos
e com a Velox. Funcionários
de uma empresa que faz
manutenção na rede telefô-
nica disseram que não po-
dem mexer no poste”, conta
a mulher que procurou o jor-
nal para reclamar.

O assunto acabou resul-
tando em um boletim de
ocorrência que foi registra-
do através da Polícia Militar
na terça-feira,12, por conta
do impasse. Um protocolo
foi gerado junto a operadora
de telefonia que pediu cinco
dias úteis para restabelecer
o serviço. “Estamos incomu-
nicáveis nestes dias, sem te-
lefone e internet, não só as
residências, mas também os
pontos comerciais”, destaca
a moradora.

Ela disse que acionou
uma advogada e que move-
rá uma ação por perdas e
danos. “Entraremos com
uma ação de indenização
porque ultrapassou todos os
limites razoáveis. Umas em-
presas e operadoras já fize-
ram a manutenção e aten-
deram seus clientes enquan-
to outros estão nesta condi-
ção de não poderem se co-
municar por telefone ou
internet em um jogo de em-
purra entre as empresas”,
explica. Segundo informa-
ções as empresas irão res-
ponder solidariamente pelos
danos causados aos morado-
res. Até o fechamento da
matéria não havia novas in-
formações sobre o restabe-
lecimento dos serviços.
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A colisão entre um Fiat Uno
e um caminhão Mercedes Benz
registrado na tarde desta quin-
ta-feira (14/9), deixou um mo-
torista ferido. O acidente foi re-
gistrado por volta das 16 ho-
ras, no início da rodovia BR-
491 no acesso a Rua Francis-
co Feliciano Pereira, no Parque
Industrial, em São Sebastião do
Paraíso.

O motorista Antônio Bor-
ges Machado foi socorrido pelo
resgate do Corpo de Bombei-
ros e encaminhado com

Mais uma colisão na BR-491 entre
carro e caminhão deixa um ferido

ferimentos para a Santa Casa.
O acidente envolveu o veí-

culo Fiat Uno, cor cinza, com
placas de São Sebastião do Pa-
raíso e um caminhão MB
com placas de Campinas, que
fazia o transporte de ferragens
para construção. Ao tentar fa-
zer uma conversão para deixar
a rodovia o motorista do Uno
atingiu violentamente a traseira
do caminhão. Com o impacto
o automóvel teve a frente total-
mente destruída.

O acidente provocou o fe-

chamento parcial do trânsito na
rodovia. Equipes da Polícia
Rodoviária Estadual, Guarda
Municipal, Corpo de Bombei-
ros e do Samu foram aciona-
das para atender a ocorrência.
A princípio o motorista Antô-
nio Borges teria ficado retido
dentro do veículo.

Conforme informações
colhidas junto ao Corpo de
Bombeiros a vítima apresen-
tava suspeita de fratura no
membro inferior direito. Ele
também apresentava escoria-

ções no tórax. Contudo o mo-
torista recebeu o colar servi-
çal. Ele estava consciente e foi
transferido para a Santa Casa
para receber cuidados médi-
cos.

A Polícia Rodoviária atuou
na elaboração do registro do bo-
letim de ocorrência e juntamen-
te com a Guarda Municipal no
controle do trânsito. O fluxo de
veículo foi desviado para o
acostamento da rodovia até a
remoção do caminhão e do car-
ro acidentado.

FOTOS:  Vasco

O deputado estadual Cás-
sio Soares fez uso da palavra
no Plenário da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais
(ALMG) para cobrar do Go-
verno do Estado a normaliza-
ção do fornecimento de remé-
dios nas farmácias básicas,
especialmente nos municípi-
os das regiões Sul e Sudoeste
do Estado. A cobrança foi re-
alizada na reunião que acon-
teceu na última terça-feira,
(12/9).

O deputado reforçou a ur-
gência da reposição de me-
dicamentos nas Farmácias,
ressaltando que muitas pes-
soas dependem dos remédi-
os para dar continuidade a
tratamentos médicos de do-
enças que afligem grande
parte da população, como é
o caso da diabetes, da hiper-
tensão arterial e demais do-
enças crônicas e de tratamen-
to contínuo.

"O povo da nossa região
vem sofrendo muito com
isso, pois muitos dependem
exclusivamente dos remédios
fornecidos pela Farmácia Bá-
sica. Por isso, faço esse ape-
lo ao Governo e ao secretário
Sávio Souza Cruz, reforçan-
do a urgência da reposição
dos medicamentos. Só assim,
o povo terá acesso à assistên-

Cássio Soares cobra
reposição de medicamentos

em Farmácias Básicas

cia farmacêutica que tem direi-
to", destacou Cássio Soares.

As farmácias básicas inte-
gram o "Farmácia de Todos",
programa do Governo de Mi-
nas Gerais que visa garantir
assistência farmacêutica aos
municípios mineiros.

"A saúde precisa de investi-
mentos contínuos, uma vez que

as demandas da área aumentam
a cada dia. Por isso, sempre
tratei a saúde como prioridade,
e enquanto representante do
povo, continuarei trabalhando
muito em busca das melhorias
necessárias para que a popula-
ção tenha um serviço de quali-
dade", afirmou o deputado Cás-
sio.

SEGURANÇA

Na oportunidade, Cássio
fez relevantes considerações
sobre a necessidade de for-
talecimento da segurança pú-
blica e a importância da ativi-
dade parlamentar no enfren-
tamento da criminalidade.

O deputado Cássio Soa-
res destacou o avanço da vi-
olência nas regiões Sul e Su-
doeste de Minas, onde qua-
drilhas especializas em ex-
plosões de caixas eletrônicos
atuam com frequência, co-
locando em risco a popula-
ção.

"Na semana passada nós
tivemos uma reunião com o
secretário de Segurança, co-
brando ações efetivas na área
de investigação, para que as-
sim, as quadrilhas possam
ser presas, e a paz volte ao
povo do Sul e Sudoeste de
Minas.

Diante da gravidade des-
se problema, reforço mais
uma vez o meu pedido, des-
tacando que continuarei co-
brando e cumprindo o meu
papel de fiscalização para
que a segurança pública seja
reestabelecida", afirmou o
deputado durante reunião
de Plenário realizada na
ALMG.

A Polícia Militar em São
Sebastião do Paraíso realizou
na tarde de quarta-feira (13/
9), durante serviço preventi-
vo, a recuperação de uma
motocicleta furtada. Durante
as diligências, ainda apreen-
deu duas armas de fogo, ce-
lulares, além de grande quan-
tidade de maconha.

A ocorrência teve início
na Avenida Manoel de Olivei-
ra Mafra, Bairro Vila Formo-
sa, quando Policiais Militares
se depararam com o suspeito
A.A.B. de 22 anos, que esta-
va conduzindo uma motoci-
cleta Honda CG 125 FAN, de
cor preta, e que tentou fugir
ao ser abordado. Durante
busca, foi localizado com o
suspeito dois aparelhos celu-
lares, além da moto que tinha
registro de furto datado de
agosto deste ano.

Os policiais se deslocaram

PM recupera moto
furtada, apreende

armas e drogas
na Vila Formosa

até a residência do autor e se
depararam com o irmão dele,
W.P. de 21 anos, que com a
chegada dos PMs tentou fu-
gir, mas foi abordado em se-
guida. Com ele foi apreendi-
do um celular e uma bucha
de maconha.

No interior da residência
pertencente aos autores, os
militares localizaram um re-
vólver, calibre 32, duas mu-
nições intactas calibre 32,
uma munição deflagrada ca-
libre 32, três munições pico-
tadas calibre 32, um tablete
de maconha, pesando apro-
ximadamente 600 grs, além
de uma garrucha, calibre 32.

Os suspeitos foram pre-
sos em flagrante e conduzi-
dos a Delegacia de Policia
Civil, com todo material
apreendido. A motocicleta foi
removida ao pátio credenci-
ado

Por João Oliveira

A brincadeira de duas crianças
quase provocou uma tragédia na
Vila Helena, na rua José Mambrini,
em Paraíso, na tarde desta sexta-
feira (15/9). Dois meninos que es-
tavam brincando na rua, esticaram
na via um fio partido de telefone,
um motociclista que passava pelo
local em baixa velocidade foi sur-
preendido pelo fio, que pegou em
seu pescoço ocasionando sua que-
da da moto.

Bombeiros estiveram no local
para prestar socorro à vítima, um
homem de 46 anos, que apesar do
susto não ficou ferido. Ele foi en-
caminhado à Unidade de Pronto
Atendimento (UPA), onde deve
passar por avaliação médica.

“Eu seguia em baixa velocida-
de quando o fio pegou no meu pes-
coço e me derrubou. Por sorte eu
estava andando em baixa velocida-
de”, alegou o condutor. A vítima
dirigia uma moto Yamara R1, que
na queda atingiu a porta de um Fiat
Uno.

Ainda, de acordo com os bom-
beiros, tem havido uma crescente
de solicitações envolvendo aciden-
tes de motocicleta.

Crianças provocam acidente com
fio de telefone na Vila Helena

Vasco

Reprodução
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Devido a vários acidentes
registrados na BR 491 a partir
do km 8 indo de São Sebastião
do Paraíso, sentido aos aces-
sos do sítio da Família Bícego,
Chaparral, Motel, Condomínio
Campo Alegre, e entroncamen-
to com a estrada de terra bati-
da que dá acesso a um arma-
zém de café recentemente
construído, Pesqueiro Matrin-
chã, várias pessoas que resi-
dem e trabalham nestas áre-
as, ou vêm trabalhar em Pa-
raíso, procuraram o Jornal do
Sudoeste para fazer alerta e
ao mesmo tempo, apelo, e su-
gerir na questão de se preser-
var vidas.

Em pouco mais de um mês
no referido trecho da BR 491
aconteceram três acidentes
com vítimas fatais. Um deles
ceifou a vida de nosso saudo-
so e estimado amigo, Dr.
Olavo Borges. Sábado passa-
do (9/9) um rapaz de Itamogi,
e no início da noite de terça-
feira (12/9) morreu o senhor
Pedro Silenciato, lavrador. No
veículo dirigido por ele tam-
bém se encontrava sua espo-
sa que ficou presa às ferra-

Em um mês, 3 acidentes com vítimas fatais
em trecho da BR 491 na “reta do condomínio”

gens do carro e precisou ser
retirada e conduzida para a
Santa Casa.

O referido trecho de rodo-
via é “um retão” e condutores
de veículos, dentre eles os de
caminhões pesados, pisam fun-
do nos aceleradores, com
frequência conversões são fei-
tas de forma imprudente, em
ambos os sentidos, pelos que
saem ou estão no sentido a
Paraíso, porque de um lado e
do outro da rodovia existem
edificações comerciais, servi-
ços, residências, condomínios,
chácaras e sítios. Devido ao
aclive e declive, condutores de
veículos costumam pisar fun-
do com a intenção de não per-
der velocidade até chegar ao
topo das subidas.

Conforme afirma Adailton
Silva, porteiro do Condomínio
Campo Aoegre, e moradores
que residem no condomínio e
adjacências, veículos passam
naquele trecho em altíssimas
velocidades. “Se fossem aviões
poderiam até levantar voo”,
então é preciso atenção redo-
brada por parte de quem entra
e sai da BR 491.

Até existem placas indicati-
vas do limite de velocidade,
sendo 80 quilômetros próximo

à entrada do Condomínio Cam-
po Alegre e 60 quilômetros nas
imediações de um motel e do
Sítio da Família Bícego, mas a
maioria dos condutores não
respeita o limite, disse Joaquim
Ribeiro dos Reis, o “Reis da
Guardinha” que foi síndico do
condomínio durante oito anos.

Outro alerta feito por Reis
é que no Condomínio Campo
Alegre já residem mais de 180
famílias, e existem pelo menos
270 casas. Grande parte de
moradores vêm trabalhar em
Paraíso, isto sem contar que em
finais de semana, feriados já se
registro pelo serviço informati-
zado da portaria a presença de
mais de 280 visitantes, é co-

mum acontecer nas épocas de
eventos, cinco ou mais festas
por semana.

Já aconteceu por diversas
vezes, conforme explica, fi-
las de veículos aguardando
para entrar no condomínio,
que ultrapassava a entrada do
motel localizado bem abaixo,
e também no outro sentido da
rodovia. “A nossa preocupa-
ção com acidentes é muito
grande, principalmente com
quem reside, e com os visi-
tantes do condomínio, e em
pouco mais de um mês acon-
teceu a morte de três pesso-
as, fora o número de feridos,
disse Reis da Guardinha.

Sendo assim, o apelo que

fazem ao prefeito Walker Amé-
rico, deputados Carlos Melles
e Antonio Carlos Arantes é para
que unam suas forças e prestí-
gios e cobrem do DENIT e
outros órgãos responsáveis
pela segurança no trânsito na
BR 491 que a partir do km 8
seja colocado naquela reta, re-
dutores de veículos, radar e
outras sinalizações em ambos
os sentidos da rodovia, de
modo a inibir e penalizar altas
velocidades, a fim de se pre-
servar vidas e sejam evitados
acidentes.

Como se sabe que veículos
pesados, carregados e lentos,
irão circular cada vez em mai-
or número naquela área, tendo

em vista a construção de um
armazém de café na entrada
que dá acesso ao Pesqueiro
Matrinchã, isto também de-
mandará um estudo bem feito,
e que sejam tomadas providên-
cias urgentes, pois caso con-
trário, fatalmente ocorrerão
acidentes.

Passa da hora de autorida-
des responsáveis pelo trânsito
e segurança tomarem provi-
dências de modo garantir se-
gurança, de condutores, pas-
sageiros, e pessoas que resi-
dem ou frequentam aquela re-
gião, onde o fluxo de veículos
e enorme.

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso re-
alizou na noite da última
quarta-feira (13/9), a reu-
nião de lançamento da atua-
lização da Lei Orgânica Mu-
nicipal e do Regimento In-
terno. A norma foi instituída
em 1990, e, de acordo com
o presidente da Casa, há pelo
menos 40 itens que precisam
ser alterados para atender às
demandas que chegam para
decisão do Legislativo Mu-
nicipal.

A proposta de revisão na
LO partiu do presidente do
Legislativo Municipal, vere-
ador Marcelo Morais. Se-
gundo ele, há uma defasa-
gem nas normas e, por isso,
é necessária a revisão. Ape-
sar da ampla divulgação da
reunião, ele lamentou a pe-
quena participação popular,
destacando que a intenção da
Câmara é dar total transpa-
rência aos atos.

Além da população em
geral foram convidados para

a reunião o Executivo Munici-
pal, presidentes de partidos po-
líticos, ex-vereadores, ex-pre-
feitos, advogados e represen-
tantes de instituições. Dentre os
ex-presidentes da Câmara
compareceram Luiz Ferreira
Calafiori (1988), João de Alme-
ida Paula Junior (1989), José
Maria Malaguti (1991), Jerôni-
mo Aparecido da Silva (2007-
2008 / 2015-2016), Ailton Ro-
cha de Sillos (2009-2010) e
Jesu Paulo Araújo (2016).

O médico João de Almeida
Paula Junior, presidente da Câ-
mara na época em que a Lei
Orgânica foi escrita, parabeni-
zou o atual presidente pela ini-
ciativa de iniciar a reforma da
Lei, lembrando que na época
em que ela foi instituída quan-
do o país estava saindo de um
período ditatorial, em que pou-
cos mandavam e muitos obe-
deciam. Naquele cenário, a
Câmara Municipal apenas obe-
decia, inclusive com visitas
constantes de um representante
do poder militar.

Os trabalhos de estudo e
atualização da LO serão con-
duzidos por uma comissão que
tem como membros os verea-
dores Sérgio Aparecido Go-
mes, na presidência, Vinicio
Scarano como relator e
Cidinha Cerize como membro.
Eles serão amparados pelo De-
partamento Jurídico da Câma-
ra e por um escritório de ad-
vocacia de Belo Horizonte es-
pecializado no assunto.

O advogado Luiz André,
que atua no escritório contra-
tado pela Câmara, ressaltou
que este momento de releitura
da Lei Orgânica para readequá-
la dentro dos parâmetros esta-
belecidos na Constituição Fe-
deral deve ser considerado um
dos mais relevantes para qual-
quer município.

“A nossa vida acontece no
nosso município, ela é própria
da nossa localidade e, certa-
mente o prefeito e os vereado-
res se deparam com cidadãos
que trazem demandas e proble-
mas diariamente. O cidadão não

consegue ter acesso ao Estado
ou a União, então, é na Câma-
ra ou na prefeitura que os pro-
blemas devem ser soluciona-
dos. É justamente a partir des-
ta premissa que nós temos que
conceber os trabalhos para a
elaboração de uma Lei Orgâni-
ca”, salienta o advogado.

Luiz André ainda falou sobre
o grave problema que os muni-
cípios têm para superar dentro
do modelo federativo atual, que
é a dificuldade de se autogover-
narem, sem consegui deter a sua
própria autonomia tendo em vis-
ta a falta de dinheiro.

“O município se intitula in-
dependente, mas infelizmente a
realidade do sistema tributário
brasileiro nos leva a uma total
dependência da União para que
possamos resolver os proble-
mas locais. Cada vez mais a
União vai criando tributos que
ficam nas mãos dela mesma,
fazendo com que prefeitos e
vereadores tenham que se mo-
bilizar e ir à Brasília mendigar
recursos. Diante disso, o im-

portante é que os vereadores e
a população participando dire-
tamente adotem medidas que
garantam a capacidade de au-
todeterminação, de forma que
o município possa conquistar
sua independência. Esta reali-
dade parte da Lei Orgânica, que
pode ser considerada a Cons-
tituição do município observan-
do as demais Constituições”,
completou.

De acordo com o presiden-
te da Casa, Marcelo Morais, o
Conselho de Estudo e Altera-
ção da Lei Orgânica composto
por ex-presidentes, ex-verea-
dores, representantes do Exe-
cutivo Municipal, de institui-
ções e pessoas da comunidade
se reunirá uma vez ao mês. A
previsão é que até dezembro
deste ano a LO esteja comple-
tamente atualizada, interligan-
do as questões municipais à
Legislação Estadual e Federal.

As mudanças na LO serão
colocadas em votação por ca-
pítulos. “Tenho certeza que
pelo menos uma vez todos os

ex-presidentes que aqui es-
tão já ficaram de mãos ata-
das por conta da falta de le-
gislação para questões
atualizadas que não constam
na Lei Orgânica. É este pro-
blema que queremos sanar.
Precisamos ter uma legisla-
ção ampla de acordo com a
nossa realidade”, ponderou o
presidente Marcelo Morais.

O relator explicou que a
Lei Orgânica será revista item
a item e quando necessário
serão indicadas modificações,
contando com a participação
da comissão que foi montada
para estudar o tema. “Este
trabalho que nós iremos fa-
zer é muito importante e pre-
cisamos contar com a parti-
cipação da comunidade, afi-
nal, iremos mexer no nosso
Manual de Trabalho, que é a
Lei Orgânica, e também o
Regimento Interno. A popu-
lação pode e deve intervir nas
ações do Regimento Interno
da nossa Casa”, finalizou o
vereador Vinicio Scarano.

A AMEG (Associação dos
Municípios da Microrregião do
Médio Rio Grande) realizou na
sexta-feira,15, em São Sebas-
tião do Paraíso a sua 160ª
Assembleia Geral Ordinária. O
encontro dos prefeitos contou
com a presença de três depu-
tados, vice-prefeitos, vereado-
res e secretários municipais
entre outras lideranças quando
foram tratadas as demandas de
interesse regional. O evento foi
realizado nas dependências do
Teatro Municipal Sebastião
Furlan e teve como tônica dis-
cursos e posicionamentos a
favor da união entre os associ-
ados e seus representantes para
a obtenção de benefícios para
as cidades da região.

A assembleia foi presidida
pelo prefeito de Piumhi,
Edeberto José de Melo, o Deco,
juntamente com o prefeito an-
fitrião, Walker Américo Olivei-
ra que deram as boas vindas
aos presentes. O encontro con-
tou com a presença de pratica-
mente todos os prefeitos dos
14 municípios associados.
Alem dos gestores municipais
a reunião contou com a parti-
cipação de três deputados dois
estaduais e um federal, verea-
dores, secretários, técnicos e
diretores do setor de meio am-
biente, assistência social, entre
outros interessados.

Deco agradeceu a presen-
ça de todos e enfatizou sobre a
boa acolhida e hospitalidade re-
cebida. “E muito a presença de

todos, dos amigos da região
para a troca de informações
que as vezes demora a chegar
aos pequenos municípios e a
função da AMEG é justamente
fazer  este contato, mesmo
nestes tempos difíceis. Temos
problemas e dificuldades sim,
mas estamos procurando en-
contrar as saídas”, disse o pre-
sidente da associação regional
dos municípios. Ele citou do
trabalho feito pela entidade e as
conquistas obtidas em nome de
todos como a isenção da co-
brança de pedágio na MG-050
para os veículos das prefeitu-
ras dos setores de saúde e edu-
cação. “Isso é fruto do esfor-
ço de cada um” resumiu.

O encontro contou com a
presença dos deputados esta-
duais Cássio Soares e Antônio
Carlos Arantes, além do fede-
ral, Carlos Melles. O ex-prefei-
to, Mauro Zanin que já foi di-
retor da AMEG também esta-
va presente e teve a oportuni-
dade de estar na mesa das au-
toridades juntamente com ou-
tros convidados. Ele também
fez uso da palavra quando fa-
lou sobre a necessidade da re-
gião ter um plano de desenvol-
vimento e defendendo a neces-
sidade das prefeituras realiza-
rem mais ações conjuntas em
termos de gestão. “Enquanto
região, temos de ter clareza do
que queremos e juntarmos for-
ças, termos uma agenda regio-
nal para construirmos um ca-
minho para a solução dos nos-

sos problemas”, disse.
O deputado Cássio Soares

falou da satisfação de estar en-
tre amigos e parceiros. Ele ci-
tou os vereadores que são os
políticos mais cobrados por
estarem mais próximos da po-
pulação o dia a dia. “As condi-
ções do País e do Estado são
preocupantes, mas temos de
demonstrar força e fazer a di-
ferença, com criatividade e
buscar as soluções”, disse.
Cassio anunciou a parceria
com a AMEG para a implanta-
ção do castromóvel visando
controlar a população de ani-
mais, sobretudo, os cães. Ele
ainda citou ainda a relação har-
mônica com o também depu-
tado Antonio Carlos Arantes e
reforçou a disposição para um
trabalho conjunto em prol da
região.

Em seguida o deputado
Arantes destacou o trabalho de
recuperação que a nova gestão
está proporcionando à Santa
Casa de Paraíso. O parlamen-
tar também defendeu a unida-
de das ações para melhorar as
condições das cidades da re-
gião. “Temos de ser grandes,
assim como a região é grande
e hoje somos três deputados,
pois, o Emidinho Madeira está
conosco para representar as
nossas cidades, o nosso povo
tem representação política, as-
sim como temos o Melles, o
Rodrigo Pacheco, isso faz a
diferença”, anuncia.

Depois de falar sobre algu-

mas propostas de mudanças
para o rezoneamento eleitoral
que está em andamento, ele
falou sobre obras que citou ser
importante para a região como
a pavimentação da rodovia Pi-
menta Guapé.  Disse ainda que
se por um lado fica triste com
as notícias de corrupção no
Brasil, por outro existem boas
notícias. “Temos o agronegó-
cio que apesar das dificuldades
esta caminhando, gerando em-
prego, driblando a inflação.
Tenho esperança de que o Bra-
sil vai melhorar, podemos cres-
cer e romper barreiras se to-
dos trabalharem unidos pelos
mesmos objetivos, com
união”, definiu.

PALESTRAS
Durante o encontro foram

realizadas três apresentações
definidas na pauta pública do
evento. A partir das 10h os par-
ticipantes da AGO se reuniram
para a execução da pauta pú-
blica do evento. Participou do
evento a coordenadora do
CREAS (Centro de Referência
Especializado em Assistência
Social) de Paraíso, Paula Pi-
menta, explanando sobre “Po-
líticas Públicas de Moradores
de Rua”.

O gestor ambiental Leonar-
do Fantini de Almeida, que
compõe a Diretoria de Apoio à
Gestão Municipal do Sistema
Estadual de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos - SISEMA,
falou sobre o “Licenciamento

Ambiental Municipal”. Confor-
me a Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável - SEMAD,
em Minas Gerais as ações ad-
ministrativas para promover o
licenciamento, fiscalização e
controle ambientais, já há algum
tempo, são delegadas aos mu-
nicípios.

Fechou a programação pú-
blica da assembleia, Wanderley
Evangelista Júnior, represen-
tante da empresa MITRA Sis-
temas. Nesta participação ele
falou sobre a apresentação
“Conceito de Cidades Inteli-
gentes através do Cadastro
Técnico Multifinalitário e
Georeferenciamento”. A inici-
ativa que está sendo implanta-
da no município recebeu elo-
gios do prefeito de Passos,
Renato Ourives e também do
prefeito de Capitólio, José
Eduardo Terra Vallory. Veja
matéria sobre este assunto que
está sendo tratado pela Prefei-
tura de Paraíso, nesta edição.

Antes do encerramento foi
franqueada a palavra ao depu-
tado federal Carlos Melles que
chegou ao local na parte final
da assembleia. Ele destacou a
importância dos municípios
realizarem o diagnóstico como
está sendo proposto pela pre-
feitura de Paraíso e já realiza-
do em 2013 em Passos. “Fico
feliz em ver isso. Tivemos lá
no governo da Marilda algo
semelhante destinado à segu-
rança com o sistema de câme-

ras, tivemos um PMAT em
2002. Estas experiências pre-
cisam ser compartilhadas
como faz o Renatinho de Pas-
sos com seu testemunho. O
que é bom para um é bom para
todos”, comenta.

O parlamentar falou ainda
que existe um projeto neste
sentido que pode ser desenvol-
vido coletivamente entre as pre-
feituras no setor de segurança.
“Basta vocês quererem e to-
par”, disse. Melles também
defendeu que os municípios
adotem nas escolas o sistema
de ensino por período integral.
“Toda a criança tem direito a
educação de qualidade. Dando
a comida, o voluntariado che-
ga”. Ele falou ainda sobre uma
proposta que esta sendo for-
matada que pretende disponibi-
lizar recursos às prefeituras e
hospitais para a realização de
cirurgias eletivas. “A meta é
acabar com as filas com tanta
gente sofrendo”, concluiu.

Antes de declarar encerra-
da a assembleia o presidente da
AMEG, Edeberto Melo, entre-
gou ao prefeito Walkinho a ré-
plica da árvore genealógica da
AMEG. Também foi entregue
uma muda de ipê branco para
que seja plantada no município.
Inicialmente foi anunciada que
a próxima assembleia da AMEG
deverá ocorrer em Carmo do
Rio Claro, possivelmente no dia
10 de novembro, data que de-
vera ser confirmada pela enti-
dade.

Câmara de Paraíso inicia
atualização da Lei Orgânica

Lideranças pregam união de
forças em encontro da AMEG
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Por João Oliveira

O interventor da Santa Casa
de Misericórdia de São Sebas-
tião do Paraíso, Adriano Rosa
do Nascimento, esclareceu
polêmica que teria envolvido
solicitação do Hospital ao
Codema, para estudo de corte
de árvores na área de estacio-
namento em frente ao Hospi-
tal. Segundo ele, o pedido fa-
zia parte de estudo para proje-
to futuro da Santa Casa em
revitalizar a entrada principal do
prédio, prejudicada tanto pelas
raízes das árvores que estão
danificando a calçada e enca-
namento do Hospital, quanto
pela questão de acessibilidade.
A notícia de que a Santa Casa
teria feito tal pedido não agra-
dou paraisenses, que fizeram
uso das redes sociais para cri-
ticar a informação.

“Nós temos uma equipe de
benfeitores na Instituição que
querem ajudar a Santa Casa
porque enxergam no Hospital
um processo de mudança. São
arquitetos e paisagistas que es-
tão dando uma parcela de con-
tribuição com seu tempo para
tentarmos melhorar a imagem
da Instituição, não estamos ten-
do custo nenhum com isso.
Nesse primeiro momento, um
membro da equipe de interven-
ção fez esse contato com esse
grupo que se dispôs a fazer um
projeto e nos ajudar”, elucida
Adriano.

De acordo com o interven-
tor, uma das principais queixas
dos pacientes é em relação à
questão de acessibilidade ao
Hospital. Ele conta que existem
muitas raízes que estão cres-
cendo e estourando as calça-
das e dificultando esse acesso.
“São as árvores da área do es-
tacionamento e não da praça.
Tudo isso que estamos fazen-
do é apenas um estudo e nesse
processo foi solicitado ao
Codema uma análise da viabili-
dade disso acontecer. Não fa-
lamos nem a quantidade de ár-
vores que seriam substituídas,
está sendo feito um projeto”,
explica.

Outra situação, conforme
destaca Adriano, é que na área
de estacionamento, devido à
fragilidade daquelas árvores, já
chegou a cair galhos em cima
de carros. “A Santa Casa não
tem condições de ficar arcan-
do com esses prejuízos. Então,
estamos estudando a possibili-
dade de melhorar a entrada do
prédio. Ficamos muito chatea-
dos com a divulgação desse
pedido, da forma como foi di-
vulgado, porque não é algo que
estamos fazendo e não fomos
ouvidos. Temos um compro-
misso com a sociedade e esta-
mos estudando uma possibili-
dade visando acessibilidade,
segurança, iluminação entre
outras questões. Dentro da área

Santa Casa  esclarece polêmica
envolvendo pedido de corte de árvores

Solicitação ao Codema fazia parte de estudo para revitalização da estrada principal do Hospital

administrativa, por exemplo, as
raízes daquelas árvores,
pareadas com o muro do Hos-
pital, estão rompendo parte da
construção”, conta.

O interventor diz ainda que
ninguém falou em corte, mas
em substituição. “Se isso ocor-
rer, nós vamos conversar com
a sociedade, já que existe essa
preocupação. Gostaríamos, in-
clusive, que as pessoas vies-
sem à Instituição nos ajudar a
resolver outros grandes proble-
mas que temos. Há problemas
muito complexos na Santa Casa
que precisam de apoio. Isso é
mais importante que focar em
algo que nem existe uma defi-
nição, ainda. Nosso foco é sal-
var o Hospital, é o que a inter-
venção vem tentando fazer.
Nós pegamos a Santa Casa fe-
chando e já conseguimos
equalizar as contas do mês.
Temos prestado serviço para a
microrregião, não é fácil, e esse
projeto é o que menos nos pre-
ocupa”.

Adriano explica ainda que a
ideia, além de melhorar a qua-
lidade de atendimento dos pa-
cientes, seria economizar mão
de obra com a substituição da-
quelas espécies – devido à su-
jeira ocasionada por folhas den-
tro das dependências do Hos-
pital e que demanda limpeza de
pelo menos três vezes ao dia –
por uma conhecida como “ár-
vore-samambaia”, a qual as
raízes crescem para dentro do
solo, evitando que o prédio seja
danificado. “Não estamos pre-
ocupados em executar esse
projeto em curto prazo, porém,
como temos uma equipe bem
intencionada, com arquitetos e
paisagistas, estamos abertos a
todos que queiram nos ajudar”,
destaca.

SITUAÇÃO
DO HOSPITAL

A equipe de intervenção da
Santa Casa passou por um
grande desafio até conseguir
fechar o mês sem déficit men-
sal em suas contas. Apesar des-
se grande feito, o Hospital ain-
da luta para quitar uma dívida
passiva com fornecedores que
chega a R$ 16 milhões. “Con-
seguimos até agora, sem ne-
nhum recurso novo, diminuir
as despesas, melhorar a quali-
dade da receita e buscamos
quase R$ 700 mil junto ao Mi-
nistério da Saúde de recursos
novos. Isso nos deus um fôle-
go muito grande e temos mui-
to orgulho em dizer que
equalizamos as contas mensais
da Santa Casa”, ressalta.

Adriano conta que para o
projeto de equalização das dí-
vidas, a equipe buscou reduzir
gastos de recursos para que
novos pudessem ser aplicados
na Instituição. Com esse défi-
cit mensal equalizado, o
interventor conta que o Hospi-

tal agora busca recurso para
trabalhar com o passivo (dívi-
da) existente. “É difícil, com-
plicado, a Santa Casa sofre
muito com isso, mas nós ain-
da precisamos do apoio de toda
a sociedade. A Instituição ain-
da corre risco porque a dívida
com fornecedores é de R$ 16
milhões. Estamos executando
um modelo de gestão interna
que é capaz de superar isso, mas
ainda há o risco de alguns for-
necedores deixarem de forne-
cer insumos ao Hospital. Hoje
temos uma negociação que é
continua e diária, e ocupa mui-
to do nosso tempo”, conta.

O interventor revela ainda
que no sentindo de gestão, a
Santa Casa ainda está se orga-
nizado e deve buscas recursos
junto a instituições financeiras
para que o Hospital possa
gradativamente trabalhar com
essas dívidas em aberto. Se-
gundo ele há fornecedores que
desde 2014 estão sem receber.
“Isso dificultou muito e
estamos tentando manter 2017
em dia”. Ele cita ainda a dívida

do Hospital com a Cemig. De
acordo com Adriano, havia um
déficit  de mais de R$ 1 milhão
com a Companhia.

“Foi feito um parcelamento
em 2015, mas que não foi cum-
prido e foram se acumulando
taxas e juros desde então, che-
gando a um valor muito alto.
Esse mês, nós conseguimos,
por meio de apoio político e
também da própria Cemig, par-
celar novamente essa conta e
a partir deste mês já estamos
pagando mais esta dívida, para
que a situação do Hospital não
se complique ainda mais no
futuro”, conta o interventor.
Hoje, somente de energia, a
Santa Casa tem um gasto men-
sal de R$ 40 mil, além da dívi-
da parcelada da Cemig que
corresponde a R$ 6 mil ao mês.

Adriano acrescenta que
apesar das dificuldades, o Hos-
pital vem ampliando e manten-
do atendimentos, como é o
caso do Hospital Regional do
Coração, que teve um corte de
50% do orçamento por parte
do Estado. “A Santa Casa, hoje,

não é um problema exclusiva-
mente da equipe de interven-
ção, mas da comunidade. Esse
patrimônio (o Hospital), não é
de uma equipe ou de um gru-
po, é um patrimônio social. O

que estamos pedindo, é que a
população venha participar do
processo e ajuda a salvar a San-
ta Casa. Se unirmos forças,
conseguiremos alcançar esse
objetivo”, destaca.

Pedido seria para análise de árvores pareadas com o Hospital e que
estariam danificando a estrutura do prédio e acessibilidade de pacientes

Interventor explica situação envolvendo pedido ao Codema e
destaca que projeto não é prioridade da Instituição

Raízes estão quebrando calçadas e prejudicando
acessibilidade de pedestres e cadeirantes a Santa Casa

Projeto desenvolvido por equipe de benfeitores da Instituição visa nova imagem ao Hospital

SANTA CASA PARTICIPA DE PROJETO
NO HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS

A Santa Casa é um dos poucos hospitais filantrópicos de
Minas Gerais que participará do Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Institucional do SUS (PROADI) em parceria
com a Confederação das Santas Casas e Hospitais Filantrópi-
cos. Será oferecido à Instituição um curso de capacitação
para desenvolver o “Plano Viabilidade Econômico-Financei-
ros para Santas Casas”, consultoria que acontece no Hospi-
tal Sírio-Libanês.

 “A princípio, começamos a realizar um trabalho junto a
Ministério para que tivéssemos uma consultoria de recupe-
ração financeira e o Sírio Libanês é referência devido ao seu
papel estratégico no país”, conta o interventor da Santa Casa
de Paraíso, Adriano Rosa.

Neste domingo (17/9), o interventor desembarca em São
Paulo para dar início ao curso. “É um desenvolvimento de
projeto financeiro para atender o perfil do Hospital, mas para
isso precisa da participação da região e já demos inicio a esse
processo. Esse é o momento da Instituição e se nós não unir-
mos força, não teremos resultados”, completa.
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Cafeicultores mineiros
discordam do IBGE de que
a safra de café deste ano
será superior à esperada: de
45,6 milhões, divulgada em
maio, para 47,8 milhões de
sacas.

O diretor da FAEMG e pre-
sidente das comissões Naci-
onal e Estadual de Cafeicultu-
ra da entidade e da CNA,
Breno Mesquita, questionou
os números e a justificativa
que, à medida em que a co-
lheita avança, os produtores
estariam se deparando com

CAFÉ:
Produtores contestam previsão do IBGE

grãos maiores e mais pesados,
e produto de melhor qualidade:
"Essa afirmação não condiz
com o que temos visto e com
relatos de produtores de todo o
país, principalmente de Minas
Gerais.

Pelo contrário, a falta de
chuvas em alguns meses  afe-
tou diretamente o tamanho do
fruto. Já dispomos de infor-
mações de que a safra será
bem menor, com redução mai-
or que a esperada para o ano
de ciclo baixo.  Os reflexos
dessa estiagem devem se es-

tender até a próxima safra, de
2018".

O presidente do Sindicato
dos Produtores Rurais de
Lajinha, Júlio Guimarães, tam-
bém discordou do IBGE: "A pre-
visão não reflete em nada a re-
alidade da nossa região, Matas
de Minas. Não vejo possibilida-
de nenhuma de concretização
dos níveis que o Instituto di-
vulgou". Segundo ele, na mai-
oria das cooperativas a quebra
é evidente: "Há produtores da
região com a safra estimada em
20% do que foi colhido em

2016. Também não constata-
mos melhoria na qualidade,
como foi divulgado pelo IBGE".

Arnaldo Bottrel, presidente
do Sindicato de Produtores Ru-
rais de Varginha e da Assul (As-
sociação de Sindicatos Rurais
do Sul de Minas) questionou a
metodologia utilizada pelo IBGE
para o estudo da expectativa de
safra. Criticou, em especial, a
menção do relatório a grãos de
café mais pesados: "A situação
é exatamente oposta: os grãos
da atual safra estão menores e
muito mais leves, porque, além

da falta de chuva, tivemos ain-
da grande incidência de broca
este ano".

REFLEXOS

O presidente do Sindicato
de Produtores Rurais de Patro-
cínio, Osmar Júnior, também
contestou os números do rela-
tório: "Aqui, no Cerrado Minei-
ro, polo da cafeicultura, tive-
mos redução de rendimento.
Esperávamos recuo de 20 a
25%, já que 2016 foi uma boa
safra. Mas o que ocorreu foi

uma segunda quebra de 20%
no rendimento sobre a primei-
ra".

Segundo ele, a qualidade
dos grãos também não está
boa. Outro agravante tem sido
o preço pouco remunerativo
ao produtor, em um ano de
dificuldades: "Para a próxima
safra, é esperada nova que-
bra, por causa da seca. O ca-
feicultor precisará do apoio
das instituições bancárias e do
trabalho das instituições sin-
dicais para colher bem a pró-
xima safra".          Fonte: Faemg

As lavouras de café so-
frem um grande estresse nes-
te momento, o que pode ser
um complicador para a ati-
vidade no próximo ano. Era
aguardada uma superssafra,
mas a tendência é que, de-
pendendo de uma condição
em curto prazo, a superssa-
fra pode estar prejudicada.
Essa é a avaliação de José
Braz Matiello, engenheiro
agrônomo da Fundação Pro-
café.

Em função de um menor
volume de chuvas, do calor,
do frio e de algumas doenças,
lavouras ficaram desfolhadas

MATIELLO
Lavouras de café já estão com potencial

produtivo comprometido para a próxima safra

em várias regiões do país. A fal-
ta de água é grande e o solo
não possui armazenamento su-
ficiente, além de o ar contar
com uma umidade baixa neste
momento, levando a uma per-
da de água maior. Estes fato-
res, para Matiello, indicam uma
deficiência de reservas para a
frutificação da colheita em
2018.

A folhagem do café, como
ele destaca, é a reserva da plan-
ta para passar por este perío-
do. Assim, pode não sobrar
para a florada do café, que uti-
liza muita reserva. A medida em
que a desfolha aumenta, reduz

o número de frutos por ramo.
Ele diz ser difícil saber de

antemão o quanto a próxima
safra será menor do que o es-
perado. Tudo irá depender da
retomada das chuvas. Varian-
do de região para região, ainda
há reserva para gastar em um
período mais curto.

Para que as floradas ocor-
ram e para que as plantas re-
cuperem suas reservas, são
necessárias chuvas de 20mm.
"Se puder 40mm, melhor ain-
da", aponta o engenheiro agrô-
nomo.

(Por Aleksander Horta e Izadora
Pimenta) Notícias Agrícolas.

Incremento na produção de café que poderia chegar a 10 milhões de sacas no próximo ano,
já tem perdas estimadas de pelo menos 20% com atuais condições das lavouras
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